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			Ao querido mestre Ferdinand Röhr, com carinho; 
A todos que busacam nas veredas da dimensão espiritual formas de humanização.

			


		


		
			Ninguém sonha duas vezes o mesmo sonho,
Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio,
Nem ama duas vezes a mesma mulher.
Deus, de onde tudo se deriva,
É a circulação e o movimento infinito,
Ainda não estamos habituados com o mundo,
Nascer é muito comprido.

(Ninguém sonha duas vezes o mesmo sonho,
Murilo Mendes)

			


		


		
			APRESENTAÇÃO

			Este livro é fruto de uma experiência única, um momento de descobertas e reflexões fundamentais na continuidade de minha vida acadêmica e pessoal. O pesquisador Ferdinand Röhr, professor emérito da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), pondera que a busca pela dimensão da espiritualidade, em sua característica básica, está distante de um fazer técnico, no qual, de antemão, sabemos quais seriam o produto final, os instrumentos e as metodologias que nos levariam à realização desse produto. É verdadeiramente um caminhar no qual se avista o horizonte, entretanto, sem conseguir efetivamente chegar. Assim, apresento este trabalho de forma humilde, como expressão de uma busca nascida da minha alma, em que se almeja um sentido ao ato de ser educadora e mulher, no espaço em que me encontro, nesse tempo em que vivo, contribuindo de forma modesta na educação/ caminhada de outros seres humanos. 

			Apresento o relato de uma experiência transformadora em que busquei subsídios para uma efetiva prática pedagógica de educação e espiritualidade, especialmente com os meus alunos dos cursos de licenciatura na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), além dos atuais orientandos do mestrado. Gostaria que quem se propusesse a ler este livro sentisse como se estivesse caminhando por uma longa estrada, ora plana, ora cheia de buracos, apresentando curvas sinuosas, com entroncamentos, em que se deve escolher com o coração uma direção a seguir. O percurso pode ser feito, às vezes, com sol a pino, outras vezes, debaixo de chuvas torrenciais ou, ainda, à beira de um lago tranquilo com águas de um azul sereno! São os caminhos da nossa existência no planeta!

			Faz-se importante nesses tempos refletir e tentar escrever sobre a busca da dimensão da espiritualidade e suas articulações com a educação, como fator fundamental no processo de humanização da sociedade. Assim, torna-se imperioso adentrar a escola em todos os níveis, em um momento em que parte das pessoas nesse país faz uso da fé e das questões espirituais com finalidades escusas, voltadas para a manutenção doentia de um pretenso poder, da exploração do homem pelo homem na busca da produtividade cada vez maior, tomando-se como referência, ideologias de fundamentação fascista, as quais desrespeitam raça, posição social, cultural, econômica e de gênero. Enfim, essas páginas implicam, acima de tudo, afirmação de nosso comprometimento ético inerente à dimensão da espiritualidade.

			Neste livro apresento relatos de respeitáveis homens da ciência, que fazem parte de uma vanguarda que está trilhando o caminho da construção de conhecimentos científicos para além de outros saberes, com a coragem de assumir, na academia, repleta de racionalidades cartesianas, suas vivências relativas à espiritualidade e, ao mesmo tempo, promovem sua articulação ao fenômeno educativo. Dessa forma, este livro é fruto de pesquisa realizada na UFPE, a primeira universidade federal do país a incluir em seu Programa de Pós-Graduação em Educação a linha de pesquisa Educação e Espiritualidade. Busquei conhecer a gênese e o desenvolvimento dessa linha de pesquisa dentro do programa de mestrado e doutorado do Centro de Educação da UFPE. Ela foi fundada por um grupo de pesquisadores, coordenado pelo pesquisador alemão, radicado no Brasil, Ferdinand Röhr, com quem tive a honra de conviver e ser supervisionada na ocasião de meu estágio pós-doutoral. A esse grande pesquisador dedico imensa admiração e respeito, seja pelo comprometimento ético, de forma incondicional, com a dimensão da espiritualidade, pela respeitável gama de conhecimentos que vem construindo ao longo dos anos por meio da elaboração da Teoria da Multidimensionalidade da Realidade, do Homem e da Educação. Esse pesquisador também desenvolve pesquisas voltadas para a elaboração de um sistema de florais do agreste pernambucano. 

			O tempo de estudos em Recife, inegavelmente, foi momento de profundas descobertas e transformações em minha maneira de estar no mundo e buscar sentido para o ato de educar. Agora é o tempo de devolução: mesmo diante das limitações da linguagem na expressão das coisas da espiritualidade, tentar apresentar uma parte das reflexões e conhecimentos advindos dessa vivência! Tenho como objetivo, além de compartilhar de forma quase poética essa experiência, apontar caminhos para aqueles que pretendem percorrer os labirintos da prática educativa da educação básica e do ensino superior, tomando como parâmetro a dimensão da espiritualidade e as veredas apontadas pelos labirintos da alma.

			Conceição Clarete Xavier Travalha (Teca) 

			


		


		
			1

			COTIDIANO DE UMA DONA DE CASA EM TEMPOS DE PANDEMIA

			Deveríamos buscar uma vacina específica contra a raiva humana, pois estamos em meio a uma epidemia. A crise da Covid, em certo sentido, é a crise de uma concepção da modernidade baseada na ideia de que o destino do homem era dominar a natureza e tornar-se senhor do mundo. A Covid nos lembra que estamos vivendo uma Aventura, uma Aventura no desconhecido, a incrível Aventura da espécie humana. 

			(Edgar Morin, 2021)



			Hoje é domingo, dia 21 de fevereiro de 2021. Preciso ficar atenta para não confundir o dia de hoje com o sábado ou segunda-feira. Desde março do ano passado, vivemos todo o tempo aqui dentro de casa, eu e meu marido, além de nossos dois cachorros, Gilmara e Fofucho. Quase não saímos, nem mesmo andamos nas ruas próximas de nossa casa, pois, segundo estatísticas da prefeitura, nosso bairro tem alto índice de contaminação do vírus da covid-19, só nos ausentamos de casa quando vamos realizar tarefas essenciais, como ir ao banco ou ao médico, se estritamente necessário; as compras do supermercado, padaria e açougue nos são entregues em domicílio. Fazemos parte do chamado “grupo de risco”, isto é: pessoas com mais de 60 anos, que podem apresentar sintomas mais graves se forem contaminadas pela covid-19. Eu diria que fazemos parte do que se poderia dizer um “grupo de risco de idosos privilegiados dentro da sociedade de classes”! Muitos de nossos companheiros de 60 anos, ou mais, que moram em comunidades nos bairros periféricos, em moradias precárias, com alimentação deficiente, não se podem se permitir esses “luxos de distanciamento”, essa nova rotina deveria ser um direito de todos!

			Aqui em casa, as notícias chegam pelas redes sociais ou pelos jornais. Há algumas semanas, a média diária do número de óbitos no país só cresce: na primeira semana de fevereiro passava de 1200, dos quais 85% são idosos com mais de 60 anos, na segunda semana de fevereiro o número de mortes diárias no país ultrapassou 2000 pessoas, inclusive jovens contaminados pela nova cepa do vírus. Não se tem notícias de um plano concreto/viável do governo para a vacinação em massa da população, e o presidente foi para as redes sociais criticar as medidas de proteção adotadas pelos prefeitos e governadores, assim como o uso de máscaras e distanciamento social. 

			Não sabemos quando todos no país terão acesso a vacinas nem quando teremos condições de retomar as atividades de forma presencial. 

			Observo que ao final do mês de setembro de 2021, fiz uma releitura deste texto (meu perfeccionismo!), e havíamos chegado à triste marca de quase 600.000 mortes no Brasil, faltavam vacinas em todo o país. Ingerência total desse desgoverno no tratamento da pandemia! O Brasil é o segundo país do mundo em óbitos pela covid-19. 

			Continuo com minhas tarefas de professora universitária: dou aulas via aplicativos; atendo, via online, alunos e pessoas com os mais diferentes tipos de dificuldades, além de meus orientandos do mestrado; participo de reuniões, dou continuidade a alguns projetos de extensão e pesquisa, dos quais participam alunos e colegas. Por vezes, sou convidada para participar de lives, entretanto, o mais desafiante é escrever este ensaio! Tenho-me feito uma pergunta: como escrever de forma clara e acadêmica sobre minhas experiências no campo de estudos e pesquisas da educação e espiritualidade? O que seria importante escrever para caracterizar de forma elucidativa para o meu leitor a noção de espiritualidade que vem germinando em meu seio, desde as experiências que tenho vivido a partir do estágio na Universidade Federal de Pernambuco, em Recife? Qual o sentido de se pensar educação e espiritualidade em meio a essa devastadora pandemia?

			Especialmente hoje minha vizinha do lado, a Sandra, que tem um pequeno negócio de produtos da roça, me fez uma surpresa, novamente, como veremos adiante, o inesperado fez uma surpresa em minha vida: ofereceu para nosso almoço um delicioso prato de arroz com frango e pequi, iguaria que eu amo muito!1. Que prazer pensar que hoje não terei que fazer o almoço! Apenas isso já me traz um alívio! Outro dia, confessei a ela, quando veio entregar queijos e pão de queijo, que estava cansada das tarefas domésticas, propus um tempo de afastamento remunerado para minha auxiliar, assim, tenho que cozinhar todos os dias no almoço e no jantar, já que meu marido, apesar de ser bem desfavorecido no desempenho das tarefas doméstica encarrega-se do café da manhã... E temos pratos e panelas todos os dias para lavar, casa para limpar, roupas para lavar e terreiro para varrer... Fiquei pensando o quanto a oferenda da vizinha é da ordem da dimensão da espiritualidade! Uma mulher simples com tamanha sensibilidade e solidariedade! Ela parece entender, sem precisar de palavras, minha exaustão desse momento! Penso em Ferdinand Röhr, sempre trazendo a dimensão da espiritualidade para a simplicidade do cotidiano, no nosso viver concreto... 

			Imagino o que meus leitores e leitoras podem estar pensando: essa burguesa preguiçosa nem enxerga que ela tem até espaço para distanciamento social enquanto outros... Eu também concordo com vocês, caros leitores e leitoras e todos os demais gêneros! Principalmente fiquei bem preguiçosa para as tarefas que minha família machista me obrigava a fazer desde a mais tenra idade! Ai os julgamentos! 

			Uma semana após a escrita deste relato, ao assistir o evento Varanda Espiritual, promovido pela Universidade da Paz (Unipaz), coordenada por Cecília Vaz Castilho, abordou-se a espiritualidade em Pierre Weil. Escuto da psicóloga Lydia Rebouças que o cotidiano é o palco em que a mudança é possível no aqui e agora e que a espiritualidade é uma presença amorosa
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